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INTRODUÇÃO: Ao associar a prática psicológica com as políticas públicas e sociais é possível uma maior compreensão sobre a abrangência de atuação do psicólogo e de como a formação se faz necessária fora de um campo elitizado como é visto a clínica. O trabalho realizado em comunidade, que é o objeto de estudo da Psicologia Comunitária, permite que o profissional promova novos modos de vida a partir do estudo do campo que está atuando, conhecendo as problemáticas, compreendendo as suas demandas, juntamente com a comunidade, permitindo que o sujeito possa construir a sua consciência crítica, suspendendo a sociedade alienada. Assim, os psicólogos encaram os desafios de compreender de forma mais clara os sofrimentos que são gerados por situações de dominação ou opressão social (PARODI SVARTMAN & GALEÃO-SILVA, 2016). OBJETIVO: Relatar sobre o campo de atuação do psicólogo dentro de áreas comunitárias ressaltando, principalmente, a movimentação dentro de instituições, que oferta um serviço de Assistência Social com o intuito de fortalecimento dos vínculos familiares para com a comunidade. METODOLOGIA: A pesquisa utilizou-se de revisões bibliográficas, em que, para coleta de dados, buscou-se artigos da literatura científica fazendo uso dos periódicos disponíveis nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico. RESULTADO E DISCUSSÃO: Dentro do saber da praxis apontamos o materialismo histórico-dialético, onde, eu construo o outro, e esse outro me constrói também. Essa dimensão social está relacionada a integração do sujeito a uma determinada cultura que já possui uma organização comunitária, e é com base nessa primeira organização que o sujeito irá se inscrever em uma condição social, onde as vivências adquiridas serão usadas como referência para a construção dos seus próprios valores. Assumir uma identidade original é hoje, portanto, assumir a vida como um processo descolonializante, onde descolonialidade significa desaprender o que é imposto. Mais do que um método, a descolonialidade é uma mudança de perspectiva e atitude e das práticas dos sujeitos colonizados e a possibilidade de transformar pressupostos e implicações da modernidade; o que significa que não se trata somente de uma mudança no método de conhecimento, mas de uma mudança social (MALDONADO-TORRES, 2007). CONCLUSÃO: A partir de tais observações, A psicologia comunitária deve ser entendida como uma forma de atividade psicológica no contexto da busca de confirmação e apoio para essas experiências humanas fundamentais. Pensa em como a organização do trabalho, a participação política, a relação mais ampla com a cultura, como nossa participação nesses diversos espaços pode ser garantia de vestígios de nossa experiência humana. (PARODI SVARTMAN & GALEÃO-SILVA, 2016).
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